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Resumo
Introdução: Nas últimas décadas, a Endodontia teve um grande avanço tecnológico e, dentre as mudanças 
nessa evolução, reduziu-se significativamente o tempo necessário para o preparo do canal radicular. Nesse 
contexto, soluções cada vez mais concentradas de hipoclorito de sódio (NaOCl) começaram a ser utilizadas. 
Objetivo:  O  objetivo do presente trabalho foi avaliar os efeitos da temperatura e do tempo de armazenamento 
na estabilidade química de soluções de hipoclorito de sódio a 8% em diferentes pHs, comparando esses possíveis 
efeitos com aqueles relativos às concentrações comumente encontradas no mercado. Material e método: Soluções 
de NaOCl nas concentrações de 1%; 2,5%; 5,25% e 8% foram manipuladas com valores de pH 7 e 10,4. As 
amostras foram armazenadas à temperatura ambiente e em geladeira, tendo sido avaliadas após 1, 2 e 3 meses de 
armazenamento. Após os diferentes tempos experimentais, as amostras tiveram sua concentração determinada. A 
concentração de cloro ativo das soluções foi determinada por titulação, método da iodometria. Os dados foram 
avaliados estatisticamente. Resultado: Os  resultados mostraram que o armazenamento da solução em geladeira, 
comparado àquele em temperatura ambiente, reduziu a perda de cloro ativo em todas as concentrações avaliadas e 
que, nestas diferentes concentrações, houve a perda do teor de cloro com o passar do tempo. Conclusão: As soluções 
de NaOCl a 8% mostraram-se mais instáveis à temperatura ambiente, quando comparadas àquelas armazenadas 
em geladeira, do que as demais concentrações avaliadas. A temperatura e o tempo de armazenamento afetaram a 
estabilidade química de todas as concentrações avaliadas.

Descritores: Estabilidade; hipoclorito de sódio; temperatura; tempo.

Abstract
Introduction: In recent decades, endodontics had great technological advances that have significantly reduced the 
time required for root canal preparation. In this context, increasingly concentrated sodium hypochlorite (NaOCl) 
solutions have been used. Objective: The aim of this study was to evaluate the effects of temperature and storage time 
on chemical stability of 8% sodium hypochlorite solutions, at different pHs, comparing with usual concentrations. 
Material and method: 1%, 2.5%, 5.25% and 8% NaOCl solutions, at pH 7 and 10.4 were manipulated. Paired samples 
were stored at room temperature and in a refrigerator and were evaluated after 1, 2 and 3 months of storage. After 
the different experimental times, the NaOCl concentration was determined. The active chlorine concentration of 
the NaOCl solutions was determined by iodometric titration. The data were statistically analyzed. Result: When 
the solution was stored in refrigerator, compared to room temperature, there was reduced loss of active chlorine 
in all tested concentrations. Over time there was loss of chlorine content in all solutions. Conclusion: 8% NaOCl 
solutions were more unstable than other concentrations tested at ambient temperature, as compared to those stored 
in the refrigerator. The temperature and storage time affected the chemical stability of all concentrations tested.

Descriptors: Stability; sodium hypochlorite; temperature; time.
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INTRODUÇÃO

Durante o preparo químico-mecânico, substâncias químicas 
auxiliares são utilizadas concomitantemente à ação dos 
instrumentos com o objetivo de promover a limpeza e a desinfecção 
do sistema de canais radiculares1. Das substâncias utilizadas, o 
hipoclorito de sódio (NaOCl) é, mundialmente, a solução de 
escolha dos endodontistas, por associar capacidade antimicrobiana 
à capacidade solvente de matéria orgânica. Além disso, essa solução 
apresenta outros requisitos, como: baixa tensão superficial, efeito 
clareador, lubrificante, desodorizante, além de ser também um 
detergente, promovendo a saponificação de lipídios2-11.

Diversas soluções de NaOCl são encontradas no mercado, em 
concentrações que variam desde 0,5% até 6%, com diferentes pHs. De 
acordo com Stojicic et al.12, a concentração de NaOCl é diretamente 
proporcional à sua capacidade antimicrobiana e solvente de matéria 
orgânica, isto é, quanto maior a concentração, maior a sua atividade 
antimicrobiana e solvente de tecido. Em relação ao pH, soluções 
com valores altos de pH são mais estáveis1,13,14.

Nas últimas décadas, a Endodontia teve um grande avanço 
tecnológico, haja vista as novas técnicas de instrumentação 
rotatória, que reduziram significativamente o tempo necessário 
para o preparo do canal radicular. Nesse contexto, soluções cada 
vez mais concentradas de NaOCl começaram a ser utilizadas, visto 
que essa solução necessita de contato direto com o substrato para 
exercer sua ação. Além disso, quanto maior a concentração da 
solução, menor o tempo necessário para que esta realize sua ação1.

Nesse sentido, o objetivo do presente trabalho foi avaliar 
os efeitos da temperatura e do tempo de armazenamento na 
estabilidade química de soluções de hipoclorito de sódio a 
8% em diferentes pHs, comparando tais efeitos com aqueles 
relativos às concentrações comumente encontradas no mercado 
odontológico.

MATERIAL E MÉTODO

Soluções de hipoclorito de sódio nas concentrações de1%; 
2,5%; 5,25% e 8% nos pHs 7 e 10,4 foram manipuladas (Farmácia de 

Tabela 1. Grupos experimentais

Grupo % NaOCl pH Tempo Temperatura Grupo % NaOCl pH Tempo Temperatura

1 1 7 1 Ambiente 25 5,25 7 1 Ambiente

2 1 7 2 Ambiente 26 5,25 7 2 Ambiente

3 1 7 3 Ambiente 27 5,25 7 3 Ambiente

4 1 7 1 Geladeira 28 5,25 7 1 Geladeira

5 1 7 2 Geladeira 29 5,25 7 2 Geladeira

6 1 7 3 Geladeira 30 5,25 7 3 Geladeira

7 1 10,4 1 Ambiente 31 5,25 10,4 1 Ambiente

8 1 10,4 2 Ambiente 32 5,25 10,4 2 Ambiente

9 1 10,4 3 Ambiente 33 5,25 10,4 3 Ambiente

10 1 10,4 1 Geladeira 34 5,25 10,4 1 Geladeira

11 1 10,4 2 Geladeira 35 5,25 10,4 2 Geladeira

12 1 10,4 3 Geladeira 36 5,25 10,4 3 Geladeira

13 2,5 7 1 Ambiente 37 8 7 1 Ambiente

14 2,5 7 2 Ambiente 38 8 7 2 Ambiente

15 2,5 7 3 Ambiente 39 8 7 3 Ambiente

16 2,5 7 1 Geladeira 40 8 7 1 Geladeira

17 2,5 7 2 Geladeira 41 8 7 2 Geladeira

18 2,5 7 3 Geladeira 42 8 7 3 Geladeira

19 2,5 10,4 1 Ambiente 43 8 10,4 1 Ambiente

20 2,5 10,4 2 Ambiente 44 8 10,4 2 Ambiente

21 2,5 10,4 3 Ambiente 45 8 10,4 3 Ambiente

22 2,5 10,4 1 Geladeira 46 8 10,4 1 Geladeira

23 2,5 10,4 2 Geladeira 47 8 10,4 2 Geladeira

24 2,5 10,4 3 Geladeira 48 8 10,4 3 Geladeira
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Manipulação Fórmulativa, Duque de Caxias, Rio de Janeiro-RJ). 
As soluções foram armazenadas em embalagens plásticas 
branco-opacas contendo 500 mL de NaOCl.

As soluções foram avaliadas em duas temperaturas, ambiente 
(média de 24,5 °C) e em geladeira (média de 9 °C), e em três 
diferentes tempos: 1 mês, 2 meses e 3 meses. As amostras 
avaliadas à temperatura ambiente foram armazenadas ao abrigo 
de luz. Um total de 48 grupos foram avaliados, como descrito na 
Tabela 1. O estudo foi realizado em triplicata.

Depois de completados 30 dias, os grupos experimentais 
de 1 mês tiveram seus frascos abertos e sua concentração 
determinada. A concentração de cloro ativo das soluções de 
NaOCl foi determinada, em todos os grupos, por titulação, 
método da iodometria.

Os grupos experimentais de 60 dias (2 meses) tiveram, 
ao completar 30 dias, seus frascos abertos e um terço do seu 
conteúdo (167  mL) foi removido. Ao final dos 60 dias, seus 
frascos foram novamente abertos e a concentração das soluções 
de NaOCl foi determinada. O procedimento de remoção de uma 
parte da solução foi utilizado para simular o ambiente clínico, em 
que os frascos são rotineiramente abertos e uma parte da solução 
é removida.

Os grupos experimentais de 90 dias (3 meses), a cada trinta 
dias tiveram um terço do seu conteúdo removido e, ao completar 
90 dias, sua concentração foi determinada.

Os dados foram tabulados e avaliados estatisticamente pelos 
testes de Kruskal-Wallis, Mann-Whitney e Friedman.

RESULTADO

A Figura  1 mostra um gráfico com os valores médios das 
concentrações de hipoclorito de sódio atingidos nos diferentes 
grupos experimentais. O efeito temperatura foi estatisticamente 
significativo em todas as concentrações avaliadas. Com o tempo, 
houve uma perda de cloro ativo nas diferentes concentrações, 
sendo esta maior no terceiro mês.

DISCUSSÃO

Tendo em vista que a ação das soluções de hipoclorito de sódio 
é dependente do contato direto com o substrato e do tempo, e 
que, com os avanços técnicos na Endodontia, o tempo necessário 
para o preparo dos canais radiculares está se tornando cada vez 
menor, o presente estudo teve por finalidade avaliar os efeitos da 
temperatura e do tempo na estabilidade de soluções de NaOCl 
a 8%, comparando com as soluções comumente encontradas no 
mercado odontológico, de concentração inferior.

Em relação à temperatura, o presente estudo verificou que, 
quando armazenadas em geladeira, todas as concentrações 
avaliadas apresentaram-se mais estáveis. Estes dados estão de 
acordo com Borin  et  al.13 e Piskin, Türkün15, que verificaram 
que frascos com a solução de NaOCl guardados em refrigerador 
perderam menos cloro que aqueles mantidos em temperatura 
ambiente. Divergem, porém, dos achados de Borin et al.13, que não 
encontraram diferenças com relação às condições de temperatura 
de armazenamento, refrigerador e temperatura ambiente, na 

Figura 1. Resultados dos diferentes grupos experimentais.
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perda do teor de cloro das soluções avaliadas. Ainda em relação 
à temperatura, as soluções de NaOCl a 8% apresentaram uma 
diferença entre a perda de cloro ativo nas temperaturas, ambiente 
e geladeira, maior do que as demais concentrações avaliadas; isto é, 
a perda de cloro ativo à temperatura ambiente nessa concentração 
foi muito maior do que em geladeira, comparando-se com 
as demais concentrações avaliadas. Isso pode ser claramente 
verificado nas barras da Figura 1.

Embora a temperatura exerça influência nas propriedades do 
NaOCl e que este seja menos ativo em baixa temperatura do que 
em temperatura ambiente, manobras como o aquecimento do 
mesmo no momento do uso ou a agitação ultrassônica podem 
ser alternativas para aumentar a eficácia em uso, sem com isso 
levar a prejuízos no seu armazenamento12.

As soluções de hipoclorito de sódio são instáveis e perdem 
teor de cloro com o passar do tempo15,16. No presente estudo, este 
comportamento foi observado pela redução das concentrações de 
NaOCl em relação à inicial, com o transcorrer do tempo.

As soluções avaliadas no presente estudo encontravam-se em 
embalagens plásticas branco-opacas. Embora a literatura relate 
que as mesmas devam ser armazenadas em frascos cor âmbar1,16, 

Borin  et  al.13 não encontraram diferenças significativas entre 
a utilização de frascos cor âmbar ou branco opaco. Esse fato se 
justifica por ambos impedirem a passagem de luz, sendo esta a 
principal causa de perda de teor de cloro17,18.

Em relação ao pH, as soluções com pH 10,4 mostraram-se, de 
modo geral, mais estáveis do que aquelas com pH 7; entretanto, 

essa diferença não foi significativa. De acordo com Sassone et al.19 
e Siqueira et al.14, o ideal é que a solução de hipoclorito de sódio 
apresente um pH em torno de 9 a 11, o qual proporcionará maior 
estabilidade química a esta solução; porém, no presente estudo, 
não foi verificada diferença significativa em relação aos diferentes 
pHs avaliados.

Embora a literatura relate sobre a instabilidade da solução de 
NaOCl, estudos mostram que o clínico não sabe a concentração 
da solução que está utilizando e, muitas vezes, a armazena de 
maneira incorreta20. Esse fato é crítico, principalmente quando 
concentrações baixas de NaOCl são utilizadas. No presente 
trabalho, quando as soluções de NaOCl 1% foram armazenadas 
à temperatura ambiente por três meses, as mesmas apresentavam 
uma concentração inferior à necessária para exercer atividades 
antimicrobiana e de dissolução tecidual2.

CONCLUSÃO

Com base nos resultados obtidos, pode-se concluir que 
o armazenamento em geladeira reduz drasticamente a perda 
de cloro ativo, quando comparado ao armazenamento em 
temperatura ambiente, seja qual for a concentração inicial. 
Além disso, as soluções de NaOCl a 8% mostraram-se mais 
instáveis à temperatura ambiente, quando comparadas àquelas 
armazenadas em geladeira, do que as demais concentrações 
avaliadas. Em relação ao tempo, houve uma perda de cloro ativo 
significativa, quando comparado o primeiro ao terceiro mês de 
armazenamento.
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